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raç&ò.DBB papaias de um joroat de ante- 
honteãV ^^   :;-'     "'. ""    ■'.   " 

Eilénfio é^o áúctòr Íòn indecentes 
anonymos'diariamente' publEcadds'con- 
trahbssD^ amigos !i... 

Entretanio.i logo em seguida áesta 
dÃilaraçao, encuatram-se novos anònj^- 
óIOBI todos ni) mbstatb eaiylo. ' 

Casualidade i   ' 
Nao. 
Os gazes deletérios, obedieptea a at- 

traQSo do nuciso do visível cometa, for- 
mam á sua tõitga cauda. 

O sr. dr. João Mendes nSeé auctor, 
não é respansavèl, oemi é homem uaéih) 
neste sistema de diffalnaçao. 

Has' os anóriynios acompanham-n'o 
sempre, âSo.as sombras de seucorpo, sd 
a[)párece quando elle se aonuncia, sd 
átaçam quandaelle nfío pdde defen- 
der-se. 

E tudo isto acontece contra a vonta- 
de do sr. dr. Joso Mendesraem a sua 
intervenção, sem d sua responsabili- 
dade 1 

Já o propheta da cidade santa queixa- 
va-se do mesmo destínót i^ 

«Que culpa.tenhó^eu, senhorio anjo 
i_iguard%jjibandoiMri!tifme,.e OB.diat>os 
ornaram conta dê inlm.» 

O que é verdade é que os anonymos 
diSamatorios sd comefaram a apparecer 
depois que o «Correio Paulistano» abriu 
esta discussão. 

E o queé verdadci'também, é, que a 
diffiimBção cresceu, reproduziu-se, :e 
'inüliipUcou-se, depois que o ultramon- 
tano, nao podendo explicar as suas 
«apoitasias, teve de fupr diante das ac- 

,.«|{n$5ea da joriMl roatbeUoo. 
Coincidência / 
Os anonymos acS procuram dIfFamar 

os conservadores que nSo apoiam .a can- 
didatura do ar. dr. JoSo Mendes. 

Nesta populosa'cidáilesd elies são o 
alvo diário de ataques pessoaea dt,. im- 
^niáanonymaí'f^f:":-»'^-'^v'*-■■;•>"!'. •■ 

Quem é o aucter, quemé o réápon- 
aavel! 

NAo é certamente p sr. dr. João Men- 
des.... 

Elle o diz e o declara com a sua as- 
aignatura. 

Existe a diffamaçSo que s6 poda apro- 
veitarão diffamador, nias o diSiimador 
nSo existe 1 

O SP, dr. João Mendes leria por ven- 
tura aquelle notável sermão de Viei- 
ra sobra as caluniniás sem os catumma' 
dores? 

E' o caso. O que acontecia no Mura- 
nhao está acontecendo eni S. Paulo. 

Nesta discussão não sahimos uma atí 
véz dó .terreno politicn. 

Não temos feito nem passageiras allu- 
zSes a factos, aliás,ds vida publicado 
homem,que não tenham exclusivamente 
o caracter de politicos. 

E, também, ainda não envolvemos 
nesta discussão os nomes daquetles que 
nos âo adversos, mas cujas opiniões 
respeitamos. 

Entretanto, o sr. dr. João Mendes, ar- 
ma a diffamação contra todos, não esca- 
pando de seus golpes traiçoeiros todos 
aquelles que levados por considerações 
pomicàa ou por suas afféiçõés péssoaes 
não podem apoiar a eua candidatura. 

De sorte que os amigos do ar. dr. 
João Mendes são respeitados por nds;— 
oa nossos estão sendo viclimas da mais 
indecente e horrorosa díSamação I 

Sonios.duàs vezes feridos,—nas nos* 
sas pessoas e nas pessoas dos nossos 

vez, que nos julguem a.t(uips éòm justi 
ca e severidij^e.,        ■■'■'■'■p'-.-.C'-' /■ ■ ■ 

E por isso leãiõs'Innsudftmúito^i^ 
bréeste.póntp.   / ■■.■,^\;'í'li't'V;.'■■>.;"  ■ 

'A'reaççáoda imprend^^^ 
preceder á reacção.daopíííoí pubíica. 

«Quando fPaíjquinii», iíiyeslio con- 
tra a honra priva-faia tidadç^ésirémeceu 
de medo. Acaitsa dos «'Stitidides tor- 
nou-se uma causa publica.il:/, 

K' o que SB 16 nas cbroiiiças daquelle 
tempo. ■ '■;; 

«Pasquiiio» eslá entre nd^','  ' 

Imposto sobre a e&tráãa do cafe 
em França, r 

Em artigo que escrevemos n^sta fo- 
lha cm 6 de Maio próximo pagado, 
tratamos da petição dirigida pelos nego- 
ciantes da França ao'governo, deste 
paiz, pedindo puráque.fcM^mreáuzidos 
os impostos de importação que sobre- 
carreguvamo cafó.        ,' ;'|, ^   .   ,. 

A petição entregue aormiriistro das fi- 
nanças demonstrava á: evidfinçia, como 
tivemos occasíão de ver, ;as inconveniên- 
cias da reducçao do imposto;; ;>-' ■ 

Antes da guerra de 18?()VpB{^y8 cada 
kilogramma de café impor|ad<> 5Õ c. (SO 
réis) de imposto. Mas, em^bia houvesse 
sido elevado esse impostán^,.1871 a 1 
fr. 56.c..,por kiloerantm^j^^lluJ'^is)- 
iiáü' Llélxòü, 'todavia, de'aUgmentãro 
consummo do café, elevandofseineales 
últimos tempos a 60,000,000;'kiÍogram- 
mas por anno 

Este facto era  tanto mais notável 
quanto tinha  augmentado ppreco do 
gênero. Assim, em 1874, subiu esse 
preço ao seu máximo, 5 fr. (âllíOOP}. por 

gjjji„g, .kilogramma, e, não obstante bayerdi- 
„.        . i    j  .     ,. .   minuido esse preço, em vista dos gran- 
Eis aqui uma grande desrgualdade '^ -^-' 
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nesta lula.   Uns garantidos pela honra, 
oiitres aggredidos pela infUiiiia I 

■s 

E' necessário, ainda repetirmos uma 

.., . 'Todo'livro'dava'te;' dma pigínautil, 
■■i:.^T',v»i. . dii R«aalha.QítIglOr^:UU'&t«ãl9.'JÍiçíou 
■i'^i-i'L';".-. . *<i"«èinpíÒ!lpo%:pri«lto^;p^ibt^c•óao.■:Oln 
'M''rí! i '.grand* volSma.ohnoíâa SOM praeiosida- 
■'-,-".,;>■.■,■, wiittert^iaipaW-'attBO'leitor-fosMin- 
^VJ■^■■•^•'^'/■.í^■■5i•b■ívêIme^'U' UVado-'de'pjijkiBa .ém-,pà' 

.   ! ' >'vgiiuiati aaUiq#,;;Oad«.i>Bt>iyBá liçfto— 
'  o grande eniinámébta, èóme diriun-no- 

■   ■.. ^'! - tbuii.eitytifltaB,-■■■-'-■■■'>'■■ ■■ 
/■ii^rv'-'—Afewba8=líàfcÍ«;--í«r*aiá,.tóiiit<í:do 

■■;''i-í '.'"■.'■■■^MtuWílBOi/pofqM.ndftfMÍpViQ 9Ü?«t* 
. ;.;. BãáttalU áltima.paguurdo<votnm6^a:.'qbé 

:-' '^ V''' dlud9,'"'i'qflia-<!adótoè^bséia^-vnüBolnar 
<; :' -^^mi'iitauif'boda'o íiüíiiitavüt tslityUat»porf 
'.'■      .    tagqujaeqp^pr^evwrguliur.osjfilhoi 

'''.'  w<ju*nD,li«iBoi d'agoarfrfa, eosiBaito 
.;:./,.: 1%    aãiombra'doi'Mnii-coiil«nnwi;iqas;>M' 
;>';■;■, V:  '. gmiÍ(f'*U*'Íaiiiód»'i,:i^,;timam;d»qil«U« 

W':È:''---- í*nw.' ^^ ■■■-■- ■..y:..^-.\^ ■ ■:■- 
-':-'>>';:>;.- ii? '^Ea-tnho'Am ivU»« ancOoMlbo«aar 

'.;^-^'X';'/^>''';'''" tw mcõa l«tofet;:..itto .so trMU,...por«]lJ 
'''''''''"' ' HOi'Jia' pn» f(V^ 6^^f>9^'((' Sf '^iiypinos 

aUMat^aiú paolutaoT-lMÚfaW asUrU-, 
Boéiã euo is-Uarié AatoaietU'^uando 
réçtíõdi» «M «BiiMnjMf, dp.P9V0^^^^ 

■"'X'--'      ■" 

man- 

rr-■■>=,- d«agõà:díieéB nMbuõ»viBí.;;»&ttU- 
'     " ''   ' ~rm CMuarvâM; tpeoIliIilt.:BMHU.,aa- 

cantmflDtos fl BB alguma vei sabe atoa 
falvoeotformidáveis.esg^utcboaque mais 
parecem querer diluir do que idusaltaar a 
populeçBo sequiosa; o Tjeti por isu turno 
oorra preguíçosamente.ao longfl,com mui- 
taa precauçOe», ds manao, paraequeS. 
Paulo não saiba que eltn alli esti, e tenba 
impetus dé ir bebel-o de um trag^o. Nesta 
grande ancicidade, o Hoyaés .paulista, o 
senador Florencin tiátn com a varinha ad 
ministcativa na roclia durae o jorro que 
sahai'mar dà para o lerVifo. de irriga- 
ção. 

Em taes condieçaes anorma}J8SÍmaB, 
BOonèelbar ò bsohb^seria um.iarcaamó. 
'"Que, pois, òs sedentos cantinuam a be- 

ber a:agua do Sena. importada pala. casa 
Corbisier sob os apellidoi de SaufenM, 
Márgot é làffüti oú sorvam a ; longoi ba- 
ustOB nos.manaociaea .d09.*iio4^g.p4elaã 
d'agu»ddce;.oifolhetiaiiu,vae..diréito<ao 
poato'Dtildaaaa'prosa e convida para a 
pjii,I«ntròiiiça/'excai;sio';.tOda.a:áttençãp 
doi'poderes'cotutttuidoa : ' '' ' ''■,,'■ 

des supprimentos nos mercados euro- 
peos, conservava sempre uma media 
muito elevada nos mercados^françezes. 

Os peticionanos coiicluiám.;.',pbr esta 
forma:' \' 

... M-;,, , 
*   ' 

Provoco o sr.. senador, ^praaldente.d^ 
firoTÍãçia, o' dr.. Francélisio, .^hafeide pó> 
ieia inierino, todaa^^aa aiilhondad^a. .aü- 

faaitatnas deid'o apa vou ado. ilufc delegada 
até oboniilímo ioapector.tados os hbmeiu 
politieosi'.iiaadidatoseespoltitu, o'eleito^ 
rádõ paa]ista':ãtn'paso'B. virem tomar^ca- 
nheeimento de oó faeto graviasimb de- 
nunciado á impreota pelo sr. llanoei Gaii> 
dldo,'Tháriir'cla'tAUnÇBr,.'aos; 16 do an- 
dante. "■     ' 

TratB'ie da receott importatlo da-nui 
Veneno cajaenergia deixa a perder dei vis- 
ta tudo, .^nanto^.atl.boja ^«a MnbMifBÒ 
gaBorv'eate'dMBOnUia ttm'?'poBraÍ.ol«u- 
rart da aM'ttatoe*.-vangloriava a aotaé 
ahlBtea-bdlgtni.''-:^' ■- ■■■'-■'■:■■■.=■.:.■;-■.■■-■: 
■■■-:*'ByBtérfo»"bbli(rt».4««;.jdp«*..*;'»f," 
ferida.oaj d•^nãeUi•ãVt|nM»:di|.illçj|Ma- 

te Bobriedsda :  «... um certo veneno que 
se pOe destro de uma carta, ijue pode en- 
veaeaar de onda ella for remettida;'diilen 
taa  legnaa de [longitude.» Irribua I jã é 
um bom trecho de caminho. 

O deaUDCianta parece dar á- entender 
que s BCçBo do celebre veneno (qne para 
commodldade do eatylo chamaremos -^ 
thurnina) aó ae exerce, em long^tlide; isto 
pouco importa. Imagine'se que,.a.;ÃÜ^- 
mna..aclue..apeua8 noa IJmitesi.de ;.uma 
linha geométrica com dutentaa ;'leguaa de 
comprimento,,* ..fitippqnhamH,^e,alg'iim 
club de, origem, nitiilisú, manda j^põstar 4 
ou 5 doa. seus..agentea-^^m outroy^uuitoa 
êODtos extremos da   .pnvinçia^Wranoa, 

aiiaaal e Faxlna.;por exsniplol'^'dahtlco 
inKt-qíalLHé B dirigir,eiirt«'*l^uiiii'i(ta^ 
Bos.poòtoa oppostoadoa teiritorioa'liUlH'' 
tadosiooemortandads bortÍvèl->iup-jpu- 

' 'Admitíamos agora q<io ;,ovngnno..da 
droga ■• propaga a que .oÁ.caadldaf w^áal 
■sgaroadatuecwao.lBiísaa iBlo<d«<lAir> 
tiM» optto ariaa poliuea' a 'ctfa^wanj: ã 
enviar cJi;eDlBreB, .Biuniferas- iòajMtòrM 
do Candidato canearrenia^lllll/;. d r^M ■■■.■ 
- Figuremos eótra oa nusMà^flotinantei 
homens, políticos dona caadidato'ai'HJaai 
A deBe J B SajéiUnd(t,'o8'jii'afDS;iiiiB- 
pli&ca^o, prAfiá, dKluaiado dai^cadaòm 
dos 
taramoã. 

rrt«idO|8,; á 80 c. (320 réis) por.kíloi 
gramma, o consumo desta beoèragem, 
tão saudável, tão estimulante, e tão ge- 
ralmente apreciada pelo povo francez, 
alcançaria .^niui. rapidamente um total 
que até boje não alcancpuU' 

«Com efftiiio.si á,i f. 50 c. {60O réis), 
o preço actual do bom café. posto na 
nlfimdegn, accrescpntsssemos 80 c (:120 
réis) de direitas, oblcrifimos um prpco 
de venda de i f. 30 (920 réis) pnr kilo- 
gramma. Já não falíamos da tnsuficien- 
ciit da niissH producção de vinho e o 
bom effi^ito que produzirá a mpdida da 
reilucção sobre a nossa m»rinha mer- 
cante e nos puizes productores.» 

Infelizmente, porém, na ultima lei do 
orçiimento da França, votada pela ca- 
m«ra dos deputados, não foi introduzi- 
da a reducçao do imposto, fàcto que de- 
ver ser em parte atlribuido n nSo haver 
sido entregue em tempo conveniente a 
petição referida. 

Parece agnra que o governo brazileí- 
ro eslá resolvido a interceder junto ao 
da França para que seja reduzido o im- 
posto que ainda paga e café. 

.Esta medida, sobre cujos benéficos 
resultados seria ocioso insistir, foi no- 
ticiada e louvada pelo «Jornal do Com- 
mercio> nos seguintes termos : 

«Sabemos que o sr. ministro da 
agricultura trata com empenho de obter 
(tn :. yognimft.-.il.B_^I^vn>il»»Ãiu-.^ EraiHitfW n 
diminuição da taxa^ verdadeiramente 
probibitiva que peza sobre a entrada do 
café em França. E' uma tentativa, mas 
de tão elevado alcance econômico, que 
folgamos de poder annuncial-o desde já 
aos nossos leitores. 

«Dos esforços com que ultimamente 
se ha procurado alargar o consumo do 
nosso principal producto, nenhum se 
nos afigura mais útil nem de resultados 
mais prompios do que este. 

«O café brazileiro paga 1 fr. 56 c. 
por kilogramma entrado em FVança, o 
que quer dizer que, regulando o cam- 
bio de 430 rs. por íí-., e sem contar os 
lucros do importador,, do negociante a 
retalho e do logista, 10 kilogrammas de 
café despolpado. regular, do custo de 
59447 no Rio de Janeiro, ficam no Ha- 

vre pela média de'13»907. 'Ettaa dádiw. 
que colheint» de 'f)íetúiás"tfé'li«í íni. 
principaú'çuu.i^o^a'db'ti^\'pni;^. 
^, bastamáexplicarçòmb, wòdõoca^ 
um. ãrtígò gflraMnie ipraciÜdo «n 
França, amédia' do.conauromopDrha-' 
bitante é alUde 1.98 «mquantb^regala 
por3.96 em Norue». Iji oá Belpea e 
d.75,oos Eslados-lIoidoB.     ■; ■ ';     ^ ■; 

«Diminuissera por um lado òs nosus 
impostos de eiportaçdo ã por' òiitro cín- 
seguissemos obter dõ governo francaçi 
reducçãò dá intolerável taxa, que acinõü 
indicamos, e não seria certamente illu- 
soria esperança a de ver elevar*ae ao: 
dobro, dentro de poucos ahnba, bcÒh- 
siimo de café em França. Já se calculou . 
que mais oitenta mil toneladas de café, 
ou mais um ttérço Jfta nossa actual pro-^ 
ducção, poderiam encontrar alli racH 
mercado, desde-que lhe oSerecessemoa 
um producto bem fabricado e a preço 
módico. 

«Acreditamos que a n^ociaçSo enta- 
bolada chegará a bom êxito e, se tããio 
fôrá mister; bão duvidaríamos apoiar, 
qualquer rasoável compensação, que,éi* 
tipulada aobre a base de verdadeira r»^ 
ciprocidade^ assegurasse por certo prtio 
a permanência do regimen alfandegid 
que as conveniências commérciaea acon- 
selhassem. A reducs^o da taxa de que, 
nos occupamos '■'.'úWí 'Í unicamente um 
interesse brazileiro, mas também, e qo 
mais alto gráo;ium:'int«eii«rflrancec. O 
au^mento do consumo aeriaaconie^ 
-uédcía- nátàrál ;dá'TÍidu.cçaò- da'terift,^ 

sémelbaüte"àtt^én(Jí,.'blÜiii;dé'ÜoiàI 
penaar a 'differeij^a'db' iiüií^u,"mipori 

1    '        V- 

.^íí 

,--,^^l-.,-í 

■' '*. 

■"■:,\-^ 

termos »  quantidade eqoivâldiito'tt, 
BWã:.,,'^^e.B:.e,_J B ';;r;';^';?? ''■'[- 

., -■^""■—'-Ig;:;. 
J.y/J'pprjBt 

tiiràii t'ln'iBwitt' d> '^íp^'«MuOiB:,da;'A: o 
^Uea^K^•Bd•.tu^;^^^!:"'-tíVV,J)f.Ê•.í':V'■'^'■'■■■■■^' '- 

.Tantu A Cuoiu Jd'i {Mtriutis ;'-aúa^tnli» 
qã^t.tiiáirait úuirúu ia>'«'uiii(ii:'cdãjM* 
oÃSoar^.pelos.VubiiCM iiiUfVH|Ni;;,-,tt« 
diw.d'eu« Iw»-lU.ãtr .vi.aleitu piMiKíüerill-' 
8iu:o)Ã;-«it:la(ilJ;40VO[itru;'^'w>uMW.-taÍ' 
iüarÜtD 

.-úiiuBcioamen» aygieoffiBi4  
nea das bebidas fortemraiaalcoòlicaa, è' 
que ellas quasi não .conhecem senfio vi- 
ciadas pela fraudai I'' 

«A repreaentacSes que contra a taxa. 
do café fizeram ultimwienleouvir algu-- 
mas juntas de commercio francazas tra- 
duzemihem o deaejode incrementar o,- 
consumo do' noo produelo;^ o que H dea 
co«i o.assucar.oujbiaiigmento deimpor- 
taçãoemíFnnçai.temsido calculado am 
20 «/e á viitá^ da ;r«dUC(lii dós diratba; 
já excede em debro^ a<'quéntidtdé!alé 
então importada, serve para mostrar 
como é'fundada'idmticapnvialo, qtioi. 
to ao café.» 

'^^'''"^T^. 

.-■.'-r. 

de uma carta e foi reconhecido em LiiboBi' 
"etc. i etc. ■ 

■ E desconúo ficreaeenU o danoneiante) 
de certa partesinha que VV. EB. (aaáB.,'/ 
toridades) podem desconfiar muito ban. •     '^V. 

£a(a parteiínftB da que o sr. dr. Fran-* ^ 
celisio deve desconfiar,  creio qua stOMvVíif.V---'; 
ceriaa circularei doicandidatos. ^ ' ■ 

Qua o sr. conselheiro Abelardo e o dr.' ;'Vi v: 
JeSo Bueno tomem precauçOai centra oa^^.^;^.;: 
envelopes suspeitos, d«  angulo eortBdo.-^Í%' .^^ 

Ite*ta«me dunr a SS.; EK. «manataM- ' 
preeauçOai eonsiitem:  i mister c natar kV^ - • 
carta ou circular com as eoitaa da agi»'-;'..-.': 
direiu e expol-B «0'fogo por an,ondôiiiV' ; "v. 
minutos, do lado onde. aativtr báftado •'..'''^.^^ 
vlraçao. » . .    -V ;■;■!• ii^ ■''i' 

Aparo de SS. EE.  nm poaeodsgrati<''"'- 
dio por «staa avisos que lhas dou, gnifil.' 

** 
■.i-» 

peias duas dedioaçdes, ameaçam DHO obter 
o Bscnficio de nenhuma dellas. 

Na incerteza de qual será a hoatia vota- 
da em holocausto nas aras da província, 
A Sca meditabundo, J [medítabundoScs. 
&' precisD, porém, resolver. 

âui. /A. tem uma idáa, J. tem outra 
idóa 1 

Reata cada um põr a sua,em .pratica. 
A. lança mão da penna, traça ama cir- 

caiar com um programma cheio de proí 
mesaaa de melborameotas máteriaes e.mo>- 
rsea, pclviihao todo com areia dé tAur- 
mna, repete muitas vetes ambas as opera- 
ções e remette ao correio ' cèm circulares 
eadereçadsa, uma a J. e as nòvefltá.a nova 
rutB^^^aos.eleitoresdastá.,',]^'   .      .-,] 

S. taxa masma cousá con relajlo a Ao 
seus Bdbereates. 

ResulUuo: As cinzas da A e J comas 
de todos 03 respectivas' eleitoras vio dis* 
Cansar nes urnsa funerariu .antes de teram 
INuaado'fflas'urnas èleitoráiM'^ 
-H-jrrdr 1'tres Tãies horror I 

' ''fóiaeera'paBivel 'que.'..revivamos em 
pleoo,sftculq,AlX.o*. lüjritaríóaosVfBváne- 
ttkmanios da.Roderieo. Borgia, o grande 
«rtutáda murte, que aabia-fasar akbalaf 
se o v<">^na da «üroUdf, üiná rglsB.T ■'' 

^.Sêrá a Ihurnim aipníprii^j ogiuila ou « 
aapn-iophan<t qumtuaeaciadas peloa no. 
VIM pruCBttsoB t ■''■ 

TeraViiido doa ^Kil^a.^de. Boqai na 
blBM dã algum ,.|àuBwn^.,qQa'.«ira,TasÍMl 
aóeaitirdj diB oaoampoada-iaorM ^énda 
reià« «'maiarki'?-'-^,"-*-'-',-^' .-:>■■.■.i■^^■■*•.::■^Jí«■^■■' 
'"; Na^B'iiÍMÕ':;': A 'MüriiHwt.véa.':umpM -. 
-meute;de:,Hm>anh>,Mii9Ítoi''ók,>hdr;|ÂJbú^ 
B^BBdo:p9lãafidn!«'dã':lBiaagainH'àadã'^b: .TiMÍg^^l['^.'OMto-'iaDrri«<da'tadiéJiia«ir 
brÚnu^das;«aii«lto,^ M;;-ÃHi)MOtta«|M-^ - 
'falir MMintiiléijMi: Jill «dtwitda'adUllua'. 

da'Í<«aBU 

."í: 

■■■««« :-«:f o sr. Miguel Lenoa tem attrahide aaU^, 
tençlo do pnblicot^tn dnaa eonfannelBf, < 
eoniegnipdo .^ne.o. osçam.durasta ama .- 
hora, cem'inbatits'da^ ~a7m'jjáthia^ caroR'';::.:.;0'>j 
da quatrooentai peaioaii') apezar de no» '^'r^^~ 
temperatura de 26* Beanaar. • da peneá->-'-^'v' 
amaNlIdádB'um\'qa»'é tnetBda''ptI»'pt«^v;,;..^''';.':^; 
lectóré mulher, 'da', Cómt9t''aBÍa;:Mnlwia'!% ^. >'V'':: 
ÍhiúõlagieBtBen'tá:UifsUi,:rpoiB:'taviaÀ;4Mh?'.'':{,^^ 

ita'daaB'eaá*roon>'«m'i'htte«BNíèa'««^'-'-'''.;,V 

■'' Ün'poaÍãtíau;«Mtááâ^4affe-'dNHl*:' '•^m 
pBri«qaãlls^^aaib«m'^'ipolt;<iT«i4rtaBtõ' o". - ■^'■^^■■ 
philoavphõiBdistfabia#á'WDiBpáÚHr.Íl- "'■'^^- 

 «iír'..'^'.?,! 
'«áüã>" ■.èeõ■i^l•|■HaM^^>y.^B^t^"^*''■^üJ:^ í^^í 

-í^,»*ièi;-4tt'íâí'ífíi'----"--^^-"^----''^"-^ 
'   '  '     nM^bS 



■"*■' 

Assalto i propridiis 
•■■■pi,, 

-'^ 

SA «gorr veio ao cosao coúleciineuto 
quo a camarft miiQicipal, a^ai  autorisacao 
ou aeieucia nutsti. inundou o seu eiigeabei' 

<   ro abrir uma picada áí- 'JO a, 3D palmos de 
largo e com faodoa até ao mar, em terre- 
Doa de Dosaa ezcluaiva poâss e domioio tia 

.ISaia da 100 anuas por nós e nosaoa uDtai- 
i^r'paasudos, 
'.;'    Uuvidaoda que uma corporação, atacai- 

Hé BSaiui ■ proprit:dada alheia, fui ao lugar 
" Indicado, eToriãquai a verJadu daootlcia 

'.   qiin tive, eii3osãencantrei a )iicaJu abur- 
'ta, come  o. começo da  uras  valia d« tO 

palinoa de largura. 
Defendendo minba propriedadu, fiz TH- 

tirarem-jH u empregado da câmara, e os 
trabailiadores que se empregavam ua 
abertura da ralla, ordenaadu a demoliçtlo 
de um rancho coberto de zinco que a câ- 
mara j6 iiaviamaudado construir. 

Depois da todo eaae procedimeota, á qua 
a honra^iuitna câmara se dignou di^cbrar 
'da utilidado publica oa tarreaoa,  como se 
>â do Diário de Sanloi de hoja, e só depoia 
.Se nab querer a delugado  de ticlicia auxi- 
]inl-a cÒDi a interveaçSo que  Ibb fâram 

..pedir no aaotido  de evitar que eu me op' 
.'  puzessei contiDuaçBodo íral)alho ! I! 

'^■. ^'    :..'  Narrando o facto abateuho-me de  quali 
-''■ ' "i.íV'fi<^!''>> deixando esfja direito ao publico. 
^'''-'"^ .    Lamentei,. porám,   nao   encontrar em 

inaus terrenos, o  engenheiro  ou   algum 
vereador para, escudado nas leis do meu 
paiz, dar-lhes uma lifSo proveitosa. 

'Suntos, lã da Setembro da 1881. 

ANTONIO CAILLÒS DO Sié^aauKNio M&cuco. 

3' Dislricto 

.:;-y.. i 

M ILIiUSlaàDO    CORPO    SLEITORAL 
DISTBICTO 

DBBTE 

.Declaro que sou candidato & aasembléa 
provincial pelo 3* districto. 

Opportunamente terei a honra de diri- 
gir me por carta & todos 03 dignos eleito 

--'   ' JOSB' DB BABBOS FRANCO. 
;-Guaratluguetâ, O do Setembro da 18Bt. 

■i... ■  ■ 6-5 

Se oãr. eacrivSo cst& pnralítica,' enfio 
pôde mais exercer o seu òãicio, peça o 
favor da lei; nSo faça a permuta com o 
escrívBo da villa da Piednde, mediante 
uma voltnde dinheiro; pnrqua maia tarde 
o poder caiDpet<'nle pód» uegar*lbe a pan- 
sBo como'iavalido do pátria: i qual s. «. 
tem diruito. 

Faxina, 4 de Setembro de 1881. 

10—5 A vertiade. 

4o nm. sr. dr. Vigário Geral üo 

Pede-se a s. ex. revma. pelo amor de 
Deos, que sa digne de julgar uma quês- 
lãu de divorcio affecta BO seu juízo, vis- 
to que a demora que tem havido, tem 
trazido funestas conseqüências, e gran- 
des prejuízos. 

Além disso aquella maldita uniAo não 
Ejde ser aceitável nem aos olhos de 

B03, e nem perante a sociedade. 
Justiça e Bo juBtiça é o que pede e es- 

pera 
5-4 A ViCTiM*. 

*í; ■ j 

.'•'•'•■ 

Fru6ã 
MEETING ELEITORAL 

'' No dia S do proximo mez de Outubro, 
pretendo fazer naquella cidade a expo- 
síçàp publicado meu programma. 
[ . Para ella coavida a todos os cidadãos 
àtii.residentes, ;sem distiac{;io de cftres 
ÍblUiòas,.,'."'.'■./.■,.,.   . . !í -í 

S.SiIBÜ9^ 
- y b ^ -< ■  ■ I (•V 

HEETln&EtEITORAL 

■^;^^' 

íió No dia 35 do corrente mei, pretendo 
-apresentar aò eleitorado dessa villa o 

. C' .meu programma politico e social. 
~''-^.   '■'-.)'■- Convido  para essa reuniftoa todos os 

.''eleitores da. localidade e cidadftoB, sem 

3: ' :'i}i- .idislincçãode cAres politioas. 

- ■    .í": 1 1. 

'.■''vi"-..      ■ , "j'-'v.- 

BbaTiNBO PRADO lutnoR. 

Faiioa 
AO PODKK COMPETENTE 

\í-íu''. '-^Sflii licito o senhor escrivão de orphâos 
v:^-V.èster em ^oroeaba a maiB da 8 meies, 
':"':. danduaqui  o seu caitorio  & um terceiro 

fi---"- para éitto dar-lhe inetede dos emolumen- 
'- toai .como é aqui públicos notoriamente 

■Jv.'..í'!'.íi'Í9-- '^:'!   VV •■■A-v ':■ ,;.>"!:-s-- .v -Í-.V: 

V'.^i^m.- 
ÍS?I«'- 

■C-JV'";í;;.' mmm: :l«00 

,<ff.í'.('-::'.\-: 

íOS::FI.LHOSB^BDiDOS 
.roa. 

r.víri.r.'^ '•>•■■■?}'•■■' 

W.Í-:-L   h- -'i-'HVNlj^'-^NjiiitiEiV GÒNZ■A■ÍKZV 

.:,■.■.■• r- 

^mvBò: NONO 
■p-. 

■,:''!'-"^V^r;ii''' '■'■■■■ 
. ;:.i:^J!í-:,.ii:..',> 
'.l.vli- 6ii '• 'Ac 

.■ziiii- ■■■■; 

^^^yJAHwJBiiMriQ^i^iiiMe-lha-eín fám,láip^<MÓ •.,■'■, 
^asi-'':-'^'-^Eb UIÜMa a>aitir'cua'unoipa.liiiêti/íM 

■'--'-^'tíiiiSaUt'eSáá'»ilíoí UIO'IMNM Isral^ a 
mini olvidlra Oan, - mai tnotítoriS; - oa anlet, 
enbnÜin-H eon^^oc^ eaenilot: e tinor.Tiolealo 
tfmelu-; piroiliiaida, 
J^.liaqõiado puwa a enuifia|iiei isotaonbtodta 

I .qna Tiran 
.jestn'ooH 

SegDQdo iJistrtcto 
AO INDEPENDENTE COBPO 

ELEITORAL 

Animado pela reforma eleitoral que am- 
pliou a liberdade do voto e a soberania 
do povo para a escolha dos seus repru- 
sentantea, e contando com o apoio de 
alguns amigos, resolvi apresentar me 
candidate a uma cadeira na asaembléa pro- 
vincial. 

O meu prugramtua é far.er a benellcio 
da proviacia e especíalmeats das locali~ 
dades deste dislricto tudo quanto for com - 
pativel com os meus minguados recuraos. 

Nao pesõuo us títulos que recommeadHn: 
outrod caudidatoã. mus dotado de um 
gaaio cmprehendedor e servíçal, penso 
que poderei conseguir alguma cousa em 
prol rios interesses da   minha província. 

Em artigos qua correm sob a epigraphs 
acima no Diário Ai Manhã e Província di 
S. Paulo, expui com mais franqueza o 
que Bou. 

Entretanto, devo declarar que sou li- 
beral, mae quoi por motivos quejul^o 
justos, nao apoio a candidatura do sr. 
conselheiro Moreira do Barros. 

Sei que é uma' temeridade declarar-me 
em opposiçBo ao sr. conselheiro Barros 
(que sem duvida nenhum caso faz da inichi 
humilde individualidade) e que a minha 
ousadia e franqueza prejuilicum a minha 
candidntura ; inaa o meu gênio íudapen'. 
dente não pode ser occultado. 

Nao tendo' promessas a   fazer, couo, 
?uasi que na- generalidade,  costumam 
azer ca candldatns, garanto sómaute aos 

reconhecido, por isio que procurarei re- 
tribuir a. bonroaa confiança que ms for 
depoditada,. e o foturo mostrará a verda- 
de do qtie acima Sca dito. 

Solicito, por tanto, do distíacto • inde 
peadentd corpo eleitoral deste dislricto o 
seu  valioso apoio, se  entender   que a 
minha pretençBo não é precoce. 

CBçapava,7de Setembrode 18S1. 

Joio HODBIOUES DE ÜLIVEIRA I SlLVA 

Advogado proviaionado. 4-2 

NOHÀRIO 

ACTOS DA PRESIDENOIA-Em 14 a 
lã do corrente: 

Foi designado em virtude dos artigos 
IS § 6*, 2' parto da lei n. 309U de 9 de 
Janeiro e 94 3o regulamento n. 8:^13 dé 
13 do mez findo, para as eleigOta a que a' 
tem do proceder: 

ret/ EiUi negociOB OBIBO snliegues ao iulgido doi 
mararilbii. • 

Htli abaixo lia-se: 
■ Efli prcio e ÍDcàiòmuDlcaval, undo-lbe appre* 

hendidci pipéía, am doa p«r(OnageDi mtu ooti- 
veil dá DOisa nristocrscia. . bia ü',i oi crimes que 
u lha allribueme tem am Uliaterefte drimtiico 
3Ue parece M meoiotempò ioveruiimll o quá noi 

UMram ■ proiwsito deita pri>l0i>e pur lito mir^ 
duDos ceterVa. ladiiiremiM, para ler oi now» 
leitores ao'conente do laéto. ■ ., ' . 
;Coino,»é vS; fará preio JdifeBaiiÜ, que éri 

Dcn iDiii nem meniM que Pedro Vadlall, condede 
Bocaflor. ; :. 

t:;.'. r. 
Cúuietncúi;!» otia net onõ 

SerapUaa onliia oi mfaotos qseDÚúel podaria 
Itnhr, depoUdé ter eòndniido.a caiadaloriiliio 
a'eondeuado'RoeaOoT.   ■ '.■' 
-.vComo, põrimi pcMUH muito l«mpo, iniia oua a 
(lAdeiite, e elle nhi VOIUIH,. eometoo: a. Inqnia- 

/«^.eíreawtüjda 

t;dé;IM.lur«:ptsr 

K»terr*lá(9ai 

i^podatia 

u^.':o"aawr-'*'aw pÜto' 
''^«■ie>o uloresVÜõ 

 -,.,^ -,  , - .--._      ff:'.e"õ*rãçloíB«Iíioí:|raãa«'deioUBnHoi« 

Na parochlá <Je>9. JóSo da Boa-Vistn, 
o theatro Democrático 

Na puToObit^do Cunha, o paQo da res- 
pectiva camarja !mtiBicipai 

F' i dividida, em virtude doa urtigos 9S, 
S* partp e.94^ilo regulamento annexe ao 
decreto n. 8'21S cie i3 do mez Sudo, a 
parochia de £|aato Antonio de Qiiaretin- 
goetà, em duas^aeccaes, comprehend end o: 

Na 1' os qnárteirOHS 'le UM. I ã Ü2, e a 
^*dena. 83 a bi, e deolguadu para as 
eleiçOea a que se tem de proceder ; 

NH t* secçBu [ fl6de da psrochia) o paço 
da câmara municipal. 

Na'id*sec;Bo o sobr.ii|[)  perteucente 
capflla da   Appareci>l>i 

- Foi exonerado a pedido, o cidadão 
Gabriel da ^ilvei^a V»sc ucellus.do cargo 
lie Í1l^]> ctur do diãiricio de instruccAo 
publica do Hragunça. 

ESTRADi^bE FERRO INGLEZi —A 
adiiiiuiiiiriiçaõ tiuperiur desta tetrada fez 
sempre tim'b're "em mui servir o publico e 
sempre capriísboja em fuzenee surda as 
<:uDtitBUte8 reclamações levantadas centre 
eila, ,; 

Verdadeiro - Eatitdo  no Entado, acom- 
penbis,   arrógou-ae   immiinidades    ci>u 
tra as quaes:.Dàa ousam  insurgir-se os 
eagenbeiroB  Sscaos do  governo e  ainda 
muito menoe os governos geral e  proviu 
ciai.        ■■   ';■"' 

Desta posição em que collocnit-sa a 
Companhia'tngleza parece que ninguém 
poderá dempyel-B : iniis nilo obstante este 
facto, que jii'parece irremediável, nau dai>- 
xaremos, todavia, de consignar ueatas co- 
lumnas, tanto as erbltra'iedad<í3 da Com- 
panhia, como as reit amHÇOes que contra 
esta julgamos dever dirigir ao governo em 
nome do interessa publico sempre por e\U 
desprezado. 

Quem sabe si O nosso paternal governo 
nSo vírà ainda ucciovencer-se de que as 
companhias inglezas. neste puií, não se 
aoham acima das iionsas li^is como Ee csti- 
vesaem, por exemplo, nu Uliiua t 

Não desesperamos da que chegus este 
dia, e, por. isso, aou poderus competentes 
fazemos chegar u conhecimento pela iin- 
praoaa de um facto que occorro diariameu- 
te na estradada ferro Ingleza o contra o 
qual temoarecebido reclamaçOaa dad par* 
tea intereasedás. 

Trata ee do seguinte : 
Queixam78e alguna negociantes da cida- 

de de Ssatos que os sacous de café vaaioe 
remettidos 'desta praça para os fazendeiros 
do interior deixam de ser-lhes entregues, 
por motivos que nSo podemos explicar. 

Os empregados da companhia, quando 
recebem oa saccos, em Santos, passam os 
competentes recibos e entregam-ooa aos 
remttténtes' 

Ora, si i sabido quo u companhia ofto se 
respcnsabílisa pelos saccos que ella se ia 
oumbií de transportar, por outro Udo, po- 
rãm, não dêix» ella de ler a obrigação de 
entregar os refi-ridod sacoa aos desiinata- 
rios, pela principio g^ral que obriga a to 
dos aquellea que rtíi:ebem objectos pura 
e o trege r'a'algu e m. 

EmbciranSo paguem os  rem^etteates o 
irauspvi-iBllua'aai^uua^yuKIUUiTque.'' eá{fiii<. 
do O regitUmetito dá companhia, dave 
ser feito graiuitemante, uSo.SKgua se d'alii 
que iiBo.'S'-jaeiU moralmente responsavi;] 
pelos objeot^ie coufindos a sua guarda e 
transporte Accreace que, sendo o vabr dos 
saccoa,; vasiot rom-tlidos, superior ao do 
transporte que porventura tivesse de co 
brar-se, passas ser um bom negocio para 
a compánLia n(o cobrar o frete mas apo- 
derar-se dos aaccos I 

Pára que eata supposição h&o tome corpo 
naopini&optiblica, só ha um remédio: 
entregar a companhia aos destinatários os 
objfctos que recebe para entregar-lhes. 

Fora disto' toda e qualquer expiicaçiio 
nida adíantari. 

VICE-CONSUL DE POaTuaAL—Km 
■ubilituicãD''ilò' sr. comméndedor Felix de 
Abreu ferfliia Couiinho, touiouante-hon- 
tem poste do cargo du vice-contul interino 
de Periugül neste cidaüs, o er. Joié Mar- 
tins Palio, empregado do consulado geral 
nu Rio de Janeiro 

O vice-conaulado funcciona provisória* 
mente na ma.de S   Bento n. 39. 

^cv,' 

executa n maiores CDUSBII. E succede assim por 
qua o cort(lo'é umpra lógico e perspicaz. 

Um graiidecorafio eqüivale, com raotãgem, a 
um* srande-íntellígencia. 

lubelvi./Caihnlicaia grande r^nba, eraum 
grandeconstu..:j '..^i. 

Oi'iBi)erii^Íaif óiqae >ó crSám o qué palpam, 
nlu «iJedihuni'nio'podem'acrMliUr'queama pes- 
loa lincera "e'ie'm'giande'iuatrucfio poua em poli- 
tJca'iaiAT.coDM) do'gcande Iriaiceiideocia; e per- 
dem; a,^b«ei,,,flcam patmidoa, i]U4Ddt> .pieian- 
criarâ eile líícto, a que chamam — phunomeDO. / 

' E' qiiá^oftollnieltto adivinha tudo. ''.U:'senÜ- 
neato '<.:ó'/.keüló'/e'o?Keniò nto ciraci.iraituda 
pira»ergnã|aei;:|iOLqiie'é.de«la]eimvgta¥ile. >» 
~.LAa|çiteH)^>|i^;(te,Ca«iiDirap<ira'faUardo:ieátt- 
au>nl^4E^pnr.;q.'e IS idíu relieiÒDam-ae, naKcm 
nuiiat '-irü/t Juntai' na ilmh daMÕvolvem-ae, e 
^-n'lu'a'dUiuaDle;':.'; -'' ' ' 
<-Vblleão••á.Catialira/.^' 
^ (>,;iebüatalo .diiiiê;Uie'qué:üí,lnniilarÍamaDte 
uvia.poi<)^>ean{lu.de Daniel.' .:..;., -.'',.. 
": Eilii-'iito;podia apiáããl-á, porque,, eiiibora' aé 
BMMlniié.-imiixóudai é puuue'qoaii todd'o 
tempo ao laaodélCúinJraio eaUmuIo djHu aSee- 
ID en.iúo»eolá.a f'l^otara dl joten, oxdtavaro a 
■aadeieaTOtt{ira,paiqaé,etle, queííraum perdido 
'é .DlD:ié,.rÍF|Mtitr«'coàipletimáale, 'loítavadá 
perdidaidogeMto'de'CuiDiira., ^ - - ' 
' AdUatpa-MaaoltéaDaDielniaappareeeii. . 

O.tietO.lenHw-Hloolãdo eatre eiiai malhara* 
Soe etpttitaffl'a.alta'e a baixa da todos.a^ ódios e 

B todat tíiiáíimit', 'da 'todii'ispaiAM que se 
ngílan^ioí^atlâde.il. Fiieram-ie perguutas equí- 
vocas'a'.CMiDÍta^'0aila> qae íircm miii uue om 
pnahálHU'^aOado. -\^: -..■^.■[■'■-: .■■ .■-,■..■ 
;.'—i£iti.d()«rie>.ieDharde^.. .   '-.' 
^:B<^iã'tMãí^8ÉrféUiu T Esu 116 paltidãf epi- 
ne»-tàiÍ.ià&b^Vít~A--- ■■-■■■. ■'-"■ "-r?- --■■■ 

P*i?«r'í'V;'^W£*'T''-:=5£-.-:.iü:...'::V:'..;X::' , 
E Mtrat-pc^Blaj'dd meamo'lMT, qae ié-, 
oãiinvaB>H'.:dén'.^imfl}niaeiaVi.amnade' <t«' 

nalHf<#>^ãW,M>ídHmUêidã 'nãalo caámira 
atjtalinitlia'''Mt.*U«,"~B:aaa'w':iBC»n(eitta a Éu 

., -—,,^. -^1ttK4»fa:a.Í!êà»-4a^T5iaoT 
Jmíijllugm^faílomífíníín:- cotf "dnpreto^^e ■c»aÇraSpSiBSfcí;:j::\:': v.>^>-■■'w.'.v 
-''PHatipwsél^iVo' qoa aceita, (pbn; jravoca oa 

PALLECIUENTO.-  Bioretem noa de 
Caçtpivi!' ';■ '■ v:   ,      ■.-'..      ■   ■■; 
: «Falleceu nb dia 13 e sépnltoa-sa no oil 
13 do corrente o sr, Fernando Alvos Que- 
dea. ., 

O disliocto finad.) pertenceu ao partido 
liberal no tempo eni que oi homens tinham 
crença e siocerldada poliiíea. 

Viciima de desconsiueracBo e injustfça 
dos chefes Itberaes d'aqui. como muitos 
outros, passou a pertencer ao partido con- 
servador ponco antes de lS(t3. 

Foi Cnpílio lie policia, tenente coronel 
da antiga milicia, eocsupou to'los ns car- 
ifos de eleiçfo populiir. Fui nomeado em 
divursas epocis delegado de policia, sup 
plante do juiz municipal c iosjiector do dis- 
lricto da insirucçao publica. Era eleitor 
peta Dova lei. N'eata, como D'aquellapalii> 
llca praticou sempre com e maior modera- 
ção e prudência ; psio que mereceu o res- 
peito e a veneração do todos. 

Nao era illusirado, maa era intelligeule 
e de muito lino. 

Com 01 seus prudentes conselhos evitou 
mnitos aclos que seriam deiagradiveís, 
senSo desastrosos. 

Com a sua morte perdeu sociedade um 
bom cidadão, o partido conservador nm dos 
mais dedicados membros e sui desolada 
f'lmilia um chefe que na vida domestica sá 
deiiau saudade. 

Deos aeja com elle e a terra lhe seja 
lave. " 

RECREIO DRAMÁTICO— Realisou-se 
como estava  annunciado, no dia  15 do 
corrente, H reuniSo convocada pela direO' 
toria desta sociedade, para a prestação de 
contas tt eleíçSo da nova dlrectorje, que 
Scou aâsim comporta : 

Presidoote—Capitão Paulino Soares de 
Souza, 

Secretario—Augusto Senra. 
Tliesouroiro—Francisco Lúcio de Olivei- 

ra Netto. 
Director de scena—Ricardo de Faria. 
Eosaiador - S-. Barreto de Castro. 

COMPANHIA   FErtRARI. - Hoje   ao 
meio  dia, no BBIíO  do Club de Corridas, 
reunem-se os si-clos garantídores da com- 
psataii  Ivrica Ferrari, para negócios rfelati 
vos a vinda desta companhia. 

COMPANHIA S. PAULO E RIO DE 
JANRIRO—Esta companhia, stfgundu   o 
anauucío que publicamos em outra seccSo, 
convida aos aceioni^tait a irem ao escrip- 
torio reclamar os cprlifícedes das acçúes 
subaidiarias, em todos os dias daa 11 
horas da manha ús 2 da tarde. 

EPHEMERIDES MUSICABÍ ~ I8 de 
Setembro. 

t8l3> Primeira representaçBo, em HllBo, 
no tbeatro da Scila, de Emeslo e Palmira 
de fedro Carlos (jiii)herme. 

181fc. Nascimento de Estevam Roncbet- 
tí-MontHVití,  professor, compoaitor.e direc 
tor do Real Conservatório de MilSo, 

1869. Primeira represeataçlo em França 
de    Cnspino  e Ia Comare (Le Docteur 
VrUpm)   aos   Iruiaw^   niuvl, i»a  ParU, ao 
Athaneo. 

19 de Setembro: 
1762. Toda a família de Mozart empre- 

hende uma viagem ã Vienna, loodeos dous 
pequenos vtatauies Maria Anna o "Walfang, 
que então tinhSo seis annos de idade fo' 
ram apresentados aefirte. 

1846. Primeiri representação dã tragédia 
Strutnsét de Miguel Beer, com Intermédios 
muaiciies de seu irmão Qíacoiio Meyer- 
beer. 

PHOTOGRAPHIA—Da acreditada offi- 
cipa do sr. Mílilão Augusto de Azevedo 
recebemos uma vista photograpbici, cópia 
da do adiScio da expusi^o brazileirá-ãl- 
tema. em Porio Alegre. 

O trabalho do sr. HiliUo é perfeito. 

TXPOSIÇAO BRASILICO ALLEUA— A 
eommissão direciora, em 26 de .Igoslo re- 
cebeu um despaclio lelegrsphico subinarino 
aonuuciaado que estava realiaado o seguro 
dos objectos alIemSes enviados i exposiçlo. 

A trsiiumissão do despacho, expedido de 

por sua vez murmurado, calomniado e iafimado; 
leotirá a dureia do golpe sem ler direito a queí- 
»r-ie, por que antes da ler viclimado, kz o mes- 
mo aos outros, que depois lhe pagam na maima 
moeda. 
' Oi que' uHm a polilica da calumnia e da infa' 

R)!a, os que a populirísam, alo iauaialoi elabòra- 
dores do ácido prussico, e acabam por serenveae- 
OBdas paio mejiiio tuxico que etaboratam. 

Nlo podem, nem devem quauar-ae quando um 
parlido inimigo lhes atltibua infâmias'que nSo pra- 
ticaram ; por quB elles jk fizerem o mesmo.' 
i SoffiMD'a pina de Tiliia, que ae.vínempre da- 
riuimamaiila oi lógica duitucceiioi. 
i. Caiiãira labiajitõ-. Mo a« queixou, iüifaü- lltt-»a Irritada.",. '■■.■■ ■.--,■../.....;,,,. 

Mò põdia abiadnnár oi leni lalòes, olo padii' 
auMtiUT-ie a prelujito de eiUr doente, porque isso 
leria lançar lenha no fogo da.munnnraçlo, e dar 
lugar aaae sã avenlurauém.iuppoiifOes. Podia, 
poi<m, doMppárecer por mela boi^' leiü se dar 
peril». 

Foi ao loandor, ediswaomadaècrisdiiqQe 
alieitava. 

M;;.—CbamésBttsB. 
^Jiaabeaioiqaem'era.'eiuBlua. Era a soluçai 
da coütinoidide de; Cuiimra'com outnclaue d 

BetliiB^.ts 2 horas da (arde levou 5 horas e 
25 minutos. 

Oi ediOcloB da exposiDâi que estivam 
promptuB em 1° de Setembro eram diária» 
mente visitados porgrand» numero de curio- 
sos e 'ües domingos era cxtraurdinirio o lU- 
mero de visitantes. A pipa do ar. Fulvloé 
coosiiote objecto de curiosidade publica- 

—^Numa praça d'armss, armida no edifí- 
cio, exporá o estabeleci menlo do irsenal 
de gueira uma colleo;2o completa de iodos 
os produclos desse estabcleciniento—mode- 
lo. O iniciador deita idéa foi o ar. coronel 
Frota. 

—As fabricas de cadeiras de Porto Ale- 
gre faiem uma exposição completa dos seus 
trabalhos. 

—O Citrà Commercial resolveu solemni- 
snr a abertura da exposição com um aolemnè 
baile. 

—O sr. presidente da província mandou 
emitir os lU:ílOO{btOO rs. deslinados ao 
pagamento dos prêmios ele, ém epalices da 
divida provincial, recebendo a direciona 
geral as propostas no dia 6 de Setembro 
proximo futuro, ao melo dia. - ' 

As apólices serão do valtir de quiobeoios 
nil réis 30 juro máximo, de oito por cento 
ao anuo, pago por semestres veacldos, é 
serão preferidas as propostas que exigirem. 
menor juro. 

Ko caso de ígnildade de propostas será a 
emissão dividida proporcionalmente entre os 
proponentes. 

—O thesoureiro da comnisaSo dlrectora 
e os membros da mesma vendem deide ji 
bilhetes de freqüência, sendo de 12S0ÚQ rs. 
para uma só pessoa e.de S5$000 rs. para 
familias {por família comprébendé-se psi, 
mâj.e Ires fílbos. Sendo maisBIbos, ou pes- 
soas elheias á r*;apectivs familia, devem 
comprar bilhetes áviilsoi a ISOOO rs.) 

—Já eslEo collocadosos trilhos di linha, 
de bonds, alé o portio principal da Eiposí- 
ção,íi rua do General Lima e Silva. O IranS' 
poTle dos objectos em trolly, loilcondacladò 
coDi a mesma companhia de bonds. 

—A vinda do sr.dr.K. Jaonascb.presiden-. 
te da Socie ade Central está duvidosa. As 
ullimta datas que temos delle [Berlin, 17 de 
Julho) ficava a sua viagem em davida,. po^ 
haver (;ravemenie adoecido a sua esposa. Sa 
esta recuperar a saúde, aos' diz o illustré 
presidente da Sociedade Central, virá elle, 
inda que seja em fins de Setembro. - 

TKLEGRAMMA—O Globo publicou » 
15 do corrente o seguinte : 

• MONTGTIDB'O, \i de Setembro : 
' O presidente Santa Maria, novo chefe 

do governo na republica do Chile, orga- 
nisou o seu ministério do seguinte modo : 

t JoFé Francisco Vergara, ministro .do 
interior; Manoel Bslmaceda, ministro 
dos negocias estrangeiros'; Jòáé Eugênio 
Vergara, ministrada justiga ; Luiz AU 
duQnte,J ministro da fazenda e Çurlqn 
CH.itellou, ministro da guerra. 

Noticies recebidas do Chile dizemquê^ 
o general  Linch,  commandante do lexer-'' 
cito cbütino no Peru, mandou, proceder ao 
desarmamento dás; tropas peruanas  do 
p-eaidente Garcia^Gãlderon. u ..,' 

-■ i - ■   .  .   ■;[",    ■■■I',,')  ■- 

CAMPINAS—Tem sido muitò.;ápre£ttída..j 
alli a compaDbitt:.TeB8aro.'::í.v'' íK.";-::;:',.'; ■ 

— O sr. Francisco Xavier de Moraes 
Godoy eavlou para a exposição de Porto 
Alegre, porçBo de café de sua fazenda; 
julgado superior ao de primeira qualidade 
do Riode Janeirü..,^,. . ;;,..    ..      ..•;;■>., 

CAIXA ECONOMIOA K MONTE DE 
SOCCORRO=:0 movimente, do dia il7.da 
Setembro foi  o, seguinte :       . 

CAIXA   KUOKOHIOA       '' 
24 Entradas dO'deposito...     ' ' 9J680Ó0 

9 retiradas de ditos     ,   S;480l|7/79 
MONTE DO soccoaao ' 

4 empréstimo   sobre   pe- ''- ' 
nhores........ ,   '   liSSOWfio 

^^M 

AVISOS 
HBDICO—sa.   EOLAMO :oA CQSIA 

CABVAWO. — R.OA DlBBÍTA^ N. '21. tJoÜ' 
SOLTAS DAS 2 i'fl 4 HORAs'DÀ TABDB, 0'A- 

HADOS   A QDAUJOKB BÓBÃ-:'   ' i 

■V:' 

o 
 de 

■g^ntei, - a linha que ■ ligava'con os teu aaioeiã- 
doi d» boa tida. 

— E' prMiio, lhe diiUt' que >lo .procurar D«l- 
ceb J, e qae elle venha ao pavilfalo do jardim, sem 
dimira. Virei aqnl da ijoailo ém quarto de hora, 
o logo qae elle chegue vãm''Squi'dÍrar-m'o.- >'   ' 

A BUia reUiou-ie,:e.Casimln volveu ao* »• 
ISe*-;' ■  , .-■ 

.A meia noite, quando Ji^tinha ido tws vaút ao 
toncador."Caiimlra' eoconfran Blass'qne'a'as^ 
perava. ■■•:.,..■-■:' ■/nrioü 

■—■Vefot.lba perniBton.'.-'.'i.,', .L.'it.'V-;"- ■ 
— Ha nm bom quarto.deihoraqaeetliie»- 

pira:..;;:-\::/,"Vv",;:::.;c .■■.,-■-- "ir';'-.', 
_;çail«ira paaiOB aò.:partUiâò,i-e' «beobtiwiili 
BaMid..veiUa:ebm' BBM/tftptde^ .'ocrfkâlr df 
aunlw^^'tia mptó.vtlbo,-:: unii caleis'mdlo lir> 
'|ss"a'JÉiDst boús lovãndatli. Tiahi:«is^õMlà 
DBBdi>i't>,iertaH'-tBbraUulo^lifBiBa?taÍMljif;im 
Ihi^lMvaíOToifeWlátélBÉlMlifli^í^v^C-^ '- 
.-•^y^íwlHo :áyá»^W|i;d«i'-:«a»:..ler» -'qea-'i 
via.-Qae Imdeu Iqtu fòrmonrat - PoU Dia e lai^ 
ümá q^i^oni'di'sbo 4s<l>i^.'cbà»e;i«iaaata pfO«ap'w'rpirátfttti:qlBaiBiaa'-é ioutúi,'aárt 

mofat Palavra de honra que áa veièsUnbogana 
deoesganar.-" ■■ ' ''•■ 
^ Tens razlo, disse (^asimíra. E' um caniUii, 

e vou curapcebeodeudo qae me emprego mal DéIIS. .    :i,- i 
— Pois eilã claro I respondeaiBelcabiI... Qui)- ^r%Cj 

temelhorempregada aio eitariu comigo,, que^sóa .-' '''^'' 
um homem ás direitas T' -,■;'   -■.■"i.' 

— Nio.Mjas asQo, o cilí-te: Eile ao maáói'é'om. ''i,,'-."- 
rapaz perfeito, e lu és um porco eipiiilio.- ■■■'.' "   ;v i' 
^ übrrgado,  Cuimira ;: E3D ftvórei qaeíDto      '''" 

niefe(o,_ mai que aio deixo de agradecer.- Noj en-' ■ i.-A"'- 
trolanlo, sempre tO'digo que  o aiiucitf éngoida.-''^'. 
mail qbe o flámlire.' "        ■  ■■  '"   ":" ■/.■'■•>,". 

— Has eun&ó'qiieraèogordiir,'tolo;^Mái'fáinoi .'v't';^ 
aonegocio;;-.'.-wi.'j,-.,;::-;:„.^!-:,:-.   ..' ri-vi f, ..füíLi' 
,,.-Üe,q«ae:irati.'.ntJioT.fl.-í.!i-,.V.v .=i..iV;:« 

— Tenho nina,carga -de ados ii coitai,"s olo?.'-'- 
jpotBocom'ellai'l' .."■-"  -'■^■■' .■■í"'■'-.v_;^■:■■^■-:-., -■'■.■• 
' >^ Póls ébem feilò.'Quáái:iG«lta-'eHaDêu'pirB - "'.- 
deimamar/eá.qnatha succede.í.'i''u :'!'.-:-i. .:-.''.'' 
.,rr:En|aiUi-le,.|dilodèlle, por que embora teia ■■":'■•■ 

lurmoio comD,iiimmnlber,,é valente comonm •''.-.■'■'- 
leio,.""    ■';■..■■■' "-■-■' "-   ' ■"-■■'•■-t.-i^'-   'V-T-í;-,.,-,-. 

' — Hútéminailadãnulbèr;'-6Uia7'E'ana'^'- "'r- 
pede de mariposa; oa de.Wóletaifiembora: inhao "'^f 
corajlo no wn logor, e.ieia bonem^pareawuM.- ■: ■«&' 

Eu .bem .aei, .que se elle le pe|am comigo,'ca '3--. 
haviadetertenlonaboia,' e"uo i«iò'qàéàárUi"'.^v'^" 
Hat é bem feito o qdé te succede.,plár'áüe'lèaiid<> 
■empre esquiva para Ioda a gente. '-.^--.-M. ' 

.■7^ Bpia .vse^haver.o diabo, .BelcetiL: diue, (iif-'ViM 
mira.,.1    .  . .,- ■ i vü'.-'" ■      ■- ^H 

■ir^.Entlo o que háattiwr'"^-"''''.^fí?.''■■-.'■:; 
'• Por hoje poaca COIIM. Vae Íiaà'^'dt^5.'ltBr-'' ~ 

eoi, e obiem a cm mie. tara p«ta enlfnntada 
CtHtuiUadetCapathinlioi,.;* vi: 

-íi 

■»e.-.ò ;iMa:ia«'>.:..' 

.—Vena duar-me para oqd»1iainwr..:--'A-'»'>^^.iít^ 
— B'.'parajL-,.   . "■■.-; v^s^?: 

Tr.rr^;™'"^'?'--':;..';''''■.'■■■'".'^'•■■■T-.■-■'"..■•■'j;-.--»'  - 

Ml.'' %;lí^-vy- ''^■r^-'í'-';-:-W::J^''-^^^^ 



DR: JOAQDMPÍDRO,^ medico,'operador 
- epteto,pui;de:8; Bento Cm;,'- 

r    ;;, ■     DR. PEDRO VICENTE. -Advo. n'do, 
:- .,        «encontrado á run Direita   n.  19    ou 

tua dl ImpenUicn.. :3(.Hbradp)^ 
■^/ m 

EDITAES 

Oi^niM-*   Hanlelpal 

O prooiíradop da 'oamaia nmnicip*! 
a« Capitai de S. Paulo, abaixo asBtgna- 
do, em virtude de ordem do illm. ar. 
ar. praaidento da câmara, avias aos 
irs. coutribuÍDtes que. a cobrança di 
impostos municípass.do preeeate exer- 
eicio foi prorogada até 24 do oorrenie 
mez de tietembro, sob pena de ^OSÜOÕ 
de multa. 

S. Paulo, 16 de Setembro de 1881. 
—IKDíZ Prado de Azainbiija.     5—3 

K'--t. 

Facilidade de Direito de S. Paolo 
De ordem do exni. ar; conselheiro 

director doutor Vicente Pires daMatU, 
íaço publico que acha se aberta nesta 
Sücrutaria, com o prazo de seis mezes 
u coatur desta datia,ã.JDscripçâa para o 
concurso ao lugar de leuté substituto, 
vago pela nomeação do aonaelbeiro 
Carlos LeoQcio de Carvalho pura lente 
catbedrstico da-1* cadeira do 2* anuo 
desla faculdade., 

Secretariada FãcuMadé de Direito 
da S. Paulo, 10 de Junho de 1881.—O 
sec etário, Andró Dias de Aguiar.  24 

pe.ordam do sr. dr^ presidente da 
camafAmumcipal da capital fa;o  pu. 
blico que  de ora   em diante, por se 
achar o largo de PaUcio occupado 
com materiaeg para reconstrucçãu   do 
Polacio dò .Governo,   ficam ^[nar.ados 

, ^       os seguintes  lurgos pard, o  estacio- 
^^i^'iiuamento  dos   carros , e tylburia  etc, 
-'f em ciuaiita durarem as referidas obras 

DO mesrao largu : 
Largos de S. Pranctsco e S, Bento; e 

« que os que  forem encontrados   fora 
destes  pontos sçrão  immediátamente 
multados e seus vehiculos cenduztdos 
a deposito até o pagamento da multa e 
mais peneis o«  forma do   regulamento 
policial contido nó código de posturas 

' do SI de Maio de 1875. S. Paulo Ü de 
Seteiiibròvde Í88i;iÀlfredo de   Azeve- 
do, físcaldas fregúézias da Cansolaç&o 

Í:Í.-j.Üe.8atitB ..Ipbigenia  e  encarregado  do 
' ^    districto ar) norteãnterinamente. 5—4 

COLLECTORIADV  CIPITAL 
IMPOSTO DB INBnSTRU B PflOns^O 

PeU coUecti.ir|a dai rendas ge'aes 
.deSta capital faz-ée'pí]f}]ico que, no 
corrente mez de Setembro e no de Oú 
tubro proximo, procede se. a cobrança 
do:impoBt' de industrias e profiisõpi, 
correspondente ao 1* seraostre do 
exércicio de 1881 a 1882,fioando oa col 
lectados que nSo pagarem dentro do 
dito p'aso sujeitos £ multa do 6*/, atâ 
20 de Dezembro e de 10 ■/■ dessa data 

^.:í-;. .em diante. 
'''^'^■'''-,   OotroBÍm  se previoe que todos  os 

que de novu se estabelacem   ou  exer 
osmquáeiquer industrias ou profiasSo, 
depois de encerrado o lançamento,  es 
tão sujeitos â respectira quota do  im 
posto, deveiido, antes de abrirem os 
estabelecimentos oa exercerem a in- 
dustrta, fazer a competente  decIaraçBo 
na collectoria paraserem inacriptos no 
lançamento, incorrendo  os infractoras 

"" ' ..-k,  desta p.brtgaçEo em multa equivaíènte 
'.'^iao írapoatò, além da impiirtancia df ate, 

'■'■.Collectona em S. Paulo, 3  de  Setem- 
í^^ iL,.>,-^...br,o: de 1881.—O collector.J. A Pereira 
, ií^;, ,':;,dos.Santos.       (um v.p. s,)       8—5 
, .■ ."   '-'e-h ...       ■      ' 

,ji(i;:,.> .^■.     ..I. ...i...-.....—;  

5-> 

ík 

PACaLDAOB DGDIttBIllõDES. PAULO 
'■'      ■: '"' ''/■' rf''^      --'^   '~'- •■'.•• '■■. '- ' ','■" 

De ordem doexm.   sr. conselheiro 
director doutor Vicente Pires dn Mot- 
ta'iVde eon'farmidad^'eom o  diáposto 
no artigo 123 do regulamento comple- 

'■i'.,^^. meniar dos estatutos que   regem cata 
"   "* "■ achaav 

-.■sí^. 

■d-- 

eripçiaidáslúandidàtosiab concurso ao 
.: lugar da lente  substituto,   vago .peja 

- nomeação do doutgr.Praucisco Antônio 
UutráRodrigues paraléDtecatbedráti-' 
CO da.2"   çadai^a':d.Ç!,.i•^l^n■D0"de8t• 
iaeBma;f*cuíd'àdet.'",-J-'v"'^ 

. Secretaria dá'.' Páculdad^; ds Direito 
; de S^Paulo, ll.de Setembro de 1881. 

'^"-^-cretarib, Aodri Dias de' Aguiar. 
(■av p;i.);; 

o ilk 1   . Deida' 

- Eiiitancit- 

■'í.r:.- 

*^Í4.:'': 

.Termo' mídlb diii.sntctdu 
matlit.dsid* õ'dia !• de inn^. 

No meaniD periods ds ISSO 
m memo psiiodo de 1879 

■, (Io meirno período do 18T8 
' nomeami) período de 1877 

Mòínesmo parlodo. de 187S ' 

Enlradu de   ufí no Hio 4B 
Janeiro ■ U da Icorrenlt mai. 

;Owde o dia l*.do'.niei  ... 

■■TBrmo^mídlódíwIo'.- .' '. 
No mesmo perioda de ISSO 

, Ç,U7,0» .kilQ).' 

, '< 100,000 Hccás. 
''-.\, • 
■■■] fi,S61 .Mcasi; 

D,077 Mceii. 
E,B65  gaccis'. 
9,070   nOM. 

' 3,&9S  UCHS. 
;; liOn. eBCCie, 

S,05D,U1 kilos. 

1S,039,836 kiloi. 

.     17,901 Hccu. 
17,27B MCU. 

B^UIUENTOS FISCAES 

AUindtga 

DBU 15 
IHaie.  . 

No meaiuD período em 1880 

Me» de leadki; 

Dela 15 .■ .   .'.   .   . 
■IHB16   ....... 

No mesmo período etn 1B80. 

S4G:ai9|0» 
2e.010$7^ 

"aiiisonssio 
33Si358ja71 

6iÍ7S|744 

liiieaisio 
63iã23Í4l3 

'   EXPOUTAÇAe 

Deipaehai dia IC 

Hemburgo—Mo Tspoc «ilonio Hamburg: 

F. SauiTm & C, 350 íaccae da caU no Tutor 
do 5í6Í5||000. 

T. W. Sclimidt&C, 1,163 nacces do dito no 
valor de 32:ei^^g500. 

R. Wureten & C, U siccas ds dito DD valor 
de l;14<ii)006. 

Theodor Wills & C. B!S eaceas de dito uo va- 
lor de 11 laiSJBOO. 

GuBtaTo Sack he user 285 saccas de dito DO valor 
de 716748600. 

Ollo Helm & C, &S'J saccaa de dilo ao ralot de 
ll;S2B$aOO. 

Vockerodt fie C, 1,'^20 laccta do dilo no valor 
de 3714500000. 

Nothmaon &(J., 1.0S7 sacoas de dilo ao valor 
do 33:7S2j)&oi). 

Londres—Ho vapor iii|loz Dalton: 

sueiB de eatt ao P. S. Hampíhiro & C, 351 
vaiar de 7ie65n000. 

lampü 

Antuérpia: 

Zerreaner Uulow 
valor da'5t]3g500. 

Ttieít ! 

de C; 25  siceai ds dito, 

C, 350  saccu de dito no John Baadihaw  & 
valor do 7;S75j00O. 

Hamburgo—No vapor allemio Hamburg: 

Otto Helm &. C,  1S2 sacc» de cM no valor 
de liOeSfODO. 

t ( , .KOTIHINTO DO ÍOMO   ■ 

Sniradu M dia IT 

HambQrgo a etcalaa—Vapor allamio Honlevi- 
déo, capitio H. K. Kler, urgi varias generoí a 1. 
W. Schmidt tC. 

Rio de Janeiro—Vapor inglei Dalambre, capilio 
A. W. JeíTeív, carga vários gêneros ar." 
Hampshire &C. 

S. 

atihiit» no dia le 

Batiimere—Barca amerícáDa AUiimarle, capiUo 

4 lbl7,CBpitlft 
JohB], cara» caTé. 

Guam—tirlgiie ingiez Itobert 
Bicbaid Bart, em lailro. 

Dia n 

Hambar|o • eualas—Vapor allemio Hamborg, 
«pia* I. M. Spieien, carga eaU. 

nOTICUS KlRlTLlItB 

Vcjm-M \típer*4»i 

Ceivanles, Rio de Janeiro—18 
Ville d'Atger, Havre e escatai—18. 
Tamar, Rio da FraU—19. 
Rio Grande, Portos do Sal—20. 
HíO Negro, Rio de Janelro-^l.   . 
Ametiu, Rio de Janeiro—21. 

Vaptrti A lahir 

Cervantes, PoTtoa do Sul—13. 
S. José. Rloda Jaoeiro—19. 
Rio Grande, Rio de Janeiro—20 
Rio Nef ra, Portos do Sul—21. 
Tamor, Sonthamptoa e escalai—SI. 

MERCADO ÜU RIO 

í í .4:*,-?, '■^810,17* Setembro áe 1881. 

Caté-Vendas, 18,000 laccai. 

Frefos por 10 liiloa :< 

1' boa.    .   . 
1.* ordinária. 

41700 
3SÍ70 

4jrno 
3(680 

ÍB&,000 laocaa. 

.Cl ..   í A. 

c.'! -:■ 
MERCADO' DB SANTOS ^^^: 'i ■--' 

^^ití: '"^-^'^- '■ ■ "    Ssaloi, n diSstBBibn «ê m\ 

i,;^v.;^;,MÍBAa,'perÍai,,uíiH,niUMd«eabM     . 

■.■.'"'V'-"--'•  ■■_■:-'".-"j ,.-i.  ''L..tl     '    ■  JQQ 

m^'^;/. 

\    k'VaibUM W.'d/Vi ■ .^ í 

Sobro Lõndroe bancário 29 1/2 d. 
Sobre LondMi partícuIar3Sd/S,2aiI/16«299/4d. 
SobnParíi bancaria 41&P.   f.,     . 
Sobre Parii pirtleular 41B. ' 

HERUADO DE S. PAULO 
TiBiLU doa pie{«t parque IHUI  veadidoa oi 
' neroí MbUN ttonteoi na reapoeliva praça.,. 

Companhia S. Panlo e Rio de Janeiro 
- ACÇÕES SUBSIDIÁRIAS 'i' ' 

De ordem da directoria convido aos 
srs. Bccionistas que aindinlo pns-u^m 
certificados das' acçâ(^s^:VBub)iidlartas 
(lislribuidkepela CoiiípBnb'ià-ém27 de 
Novembro de.l878, àTÍrêmíraclariial o» 
no respectivo esrriptóriíiiB Estacho'do 
Norte, Brazi déata cidado, em todos os 
dias utoisda8Íl.horasdá;m-nbã ás 2 
da tis'de-.:::--''    -"■ ~L,-;-;>'  t.."'fi'v/'   * 

S. Paulo, 17 de SH^mbro  de  l»81. 
J  M. de Sampaio, serviuilu de seore 
t»rio. (((_i 

BENEFICÊNCIA 
LEILÃO DE PRENDAS;- 

Hoje, 18, to.ft lujfur (VHPgúbdu ê n1 
timo lvilão''ita prendâê;^;uo'-hoiipitiil 
desta sociodadi', sendii''' abVühnntadi 
pelas üandrtS de musicado Real Club 
Uyinuasticu Português a'riioCorpo d' 
Ptirti.anentes, os quaea cxhib'rao ac 
meibores peças <fe seWVrepertxrios, 
detítre ellas : o BVMNü ABOUi lOSI.-*. 
TA, dl maectro cnmmeiidadnr Gome- 
Uurdim ; A BENÇÃO DÕ.S PlíNH vES. 
do S" aclo da oper-» HUUUEN'OTE ; 
3ÜVERTÜ Ada oper.* IL (ÍUrtRANY. 
de Ca lusGjiiies, bem como elgumar 
contposiçOrts mi'iioq»a do sr. Auguriti 
1'ortugíil, o autor d« Hymoo da Expo- 
sição Í'uitugUtí2a nt Riü da Janeiro. 

Aiisiiii Como   no  priranirü   leílãc,   o 
luiSj.ital e»lara franquiado o ti^iá ac 
coinmiidHçú>'s para u   fxm.cts    farnili s 
que quízere n conc Trer ^a eata   festa. 

Começara o leilão àd 5 boras da tar 
da. 

S   Paulo. 18de S't«mbfo âé 1881. 
Besto Pernande» I'lcarrn'/l* sec ftanu. 

í-'' 

•'..   i.ií'^."-' - 

* ;-/, 
- 

•' 
- ^'.,, ■ • 

-■y-íiv 

Aviso: 
José Pastor declarai, ;qué' Aermano 

José da Silv»'(conbecidb pér Toleoti- 
no) deixou de aerseucDipiregado doj- 
de boje. 

S. Paulo, )8deSet«mbr'o~d«188t. 
■ ■;:.. X,;;:;    s-i 

■ntaoi aaaçofl 

Towiabo:. ~. 
Amit.-; . 
Itattliftbi 
BaUtadaca, . 
FiriBbB . . 
PiUdeDÚlho 
Faião. . . 
Hkk.  .   . 

cüâ-i--'; %'' 

lailAM : ..'-.. 
Ov>«' 

Tce-CoDsnlaioirPòrbigal   ^ 
Para crinhetimeoto dtn iotéressadoa 

ae fai publisò que a cbáncellãiia des- 
tPiVice (íonaulado -e acba^estabelecida 
proTiüorianiente. naraa^.de 'S. -.Bento 
B. 39. .';»í!^;■.■^". ;■'■„,  " í 

S Paulo, 16deSetemb'0 dê 1881.— 
José Martins Palia, Vjee-Consul  interi 
^9} ■■::;:>;-:,' ^.■-';.-^4iíS>V^Jííi^-i?T.*: 

•i* 

Erafréhtc Ò ;Mérca^o 
Preeiaa de am ajudaots dfl.eòimhei' 

ni.-:í.y:i;.~:-'.   .:;-,-.;-V;--:,;';í:^;:'. : a-t 

VENOESB omtboa;,cabra de leit» 
com tes lindos uabritini^<j. , 

Para ver e trata^'oVIAdeir* do Por- 
toOeral D.2./■ ^,^]^'^'^'-  8-1   ; 

-,:;ííSÍ5r^ 

.Rõgà-ié.apeáaòiifqi:»tiver'recebido: 
poreng so'. iiaMt«^M:^do--Hi)rt<, iliu 
caixão citm liTr««:>area-NeHt.- lU,' i 
obx-qulo dt.evBiriàaiGjir ,õ rfactó ao 
eb^fe di'eãtHoaVvdo^Mor^* 

ip 
'"■"■-'■'.■■■-,'-■ !J'i''.'.':':■  -'íSw <E MAIS ARTIGOS PARA 

#■ ■kà 
^^í;^^' 

^W':'-' 

::j^'\J^^ 

SapateirI, 
PilvalCJâípiellst & Oómpíi 

, Sellinslnglezes> FraneezeseNaeioaãfiS 

-■m 
.:<--y.''^ 

li . Màlás,  Çavòüira,:pòlaina8,  Chicotesíí^i 
Soeadoi do Rt« Gráade e: Üvenu wtig» próprios pari ^ii{« i 

44—Rua Dlreita&4#^t;:g:;:| 

(Quint e Doms.] 

m DR. CARLOS BOTELHO 
Uedico operador pola facul- 

dade de fans. 

EncarregH'se   da    qualquer 
operação e trata CO [D especia- 
lidide as tu Ifftmi) do  ' 
UTERO e das VIAS URlNABIAS 

Cuusültiis de oieio dia as S 
boras. 
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Quereis um refresco?,. 
srato an ptladar pelo aeu agradabÜis 
«isioe delicioertHHbvir,   altamente hy 
i!Í«nico e touificante i 

Usai OüaHtauteni<*ote a 
M<tuss6nade 

Vende se em casa de   Peixoto, Es- 
tila ítC 

QU*TRO CANTOS 
(naba. edoms.        8—2 

Veneravel Ordem Terceira 
S. Francisco 

de 

Da orJetn do rvdmo. cammtasBrto con- 
vido aaa irraâoa a s*i reunirem em mesa, 
no Domingo, 18 do corrente as 8 horas da 
manhã, aÉm .de sa elegfer a nova mesa 
administrativa quo tam da servir no' snao 
cnmpromiisal de 1881 a 1882. 

Coneistorio da Vaneiavel Ordam Tar* 
Gsira de^S. Franúeoo da. Penitencia, 14 
de Setembro de 18B1. 

4-4 
O Sscretarío, 

JoBo A. de Si. 

Papetes Brazileiros 
Linha do Sul 

cCerTantesi 
Sabiri de Santos em 18 do corrente. 

j^Oald-oron" 
Em 26 do actual, sahiri para 

PARJUUOIM' 

Rio-GatNDB DO SUL 

E MoHTKVini'o 

Para mais informagües, trita<se com 
os agentes 

P. S.  HAMPSHIRE dcO. 

o abaixo flsaifjnado, aotorísado par.^^^^^yfíil 
uma importante  oawa commercial  do';;;  '^ 
Kio dH Jane ro, nceit    encominendas.      ' '* 
mediantfl ordpos iva  srç. fazendeiros 
q-19 precisarem fiizèr vir en-igraiit^s, 
fornHcendo a casn com preferencia hes 
panhôps das ilhas < anarias, nem aó pôr 
ser troote agricultora, como issoraUsa- 
d», laboriosa e submissa.^  .■ 

Facultasse aos srs. fazendeiros, to- 
das as faciiidadeií possíveis. Para tra- 
tar k rua do Hoflpicio D, 11. S. Paulo. 
IO- 9 Victor José de Freitas Reis.   .. 

'U'-- 

-i: Pílulas de coostipaçâ/[^;> 
fio Dr Beíqlfi ^íil        í 

Vende-ee em caixinhas é em-'vidlroa , í- ' ■■-: 
grandes e pequenos aos preços'delJlOOft   ■ 
SlOOO 8 em maior porção a' Tontiídçdo        . ^' 
comprador.' Loja do Pombo, rna dálm 
penitr!ín.-l.B/;,;   \;.:?,;:;.5   Íí|0~^, ^ '.    .■/": 

BntosParízieM 
(REÍNS)' 

Todoa oa dias oa Confsilaria e Pa- 
daria Avroxa ~ 25 13' 

12—flua da Quitanda-:ri?„ 

r,í"'"!;TÍ'j-' 

^m-.- 
■■■■V">.4";íir''sríifií>ií';';!^|i>.-. 

■!/•■/■ /■■■>-; 

r PIMlHOBi 
ir* ' 

'■■^■/  

.   • ■'■ ^: /üe .. 
■'v-'-'.-fivf*-''---- 

O sr. ministro da justiça recebeu te* '■?;. ; 
legramma do presidente  do Rio Grin-,. ,< ;. .: 
de do Sul, declarando eontiniiar a ser "' 
gravíssimo « estado do visconde ds f»f-\-jm^.-~' 

■|-.'fí 
^•■■J- 

Manteiga deSt.Gatharina 
NA 

Padaria Ajrosa 
Sipfliw «íe « jrt 

Rua da Ouítaada n. 13 
10-4 

lotai. 

í' .   'r'   ■;* 
A legaçSo dos EstadosUnidotreçe-f .^'.'4 

beu lelegramma oominunicando>>ique t,'   -■'■■ 
tem continuado as melhoras dop;rieBÍ>-Y   .ij i 
dente Gar&eld, esperando os   níedicoa ; S;^' ' 
que em breve tempo se restabeli^á.   .^^'^J^ 

  ■■ ' ,,. -^'^s 

O patrimonia Rio Branco, no dia 16, 
era de 31:76739S0O, e o de Baarqu^'d^; 
Uacedo de 88:830S)BOO. 

-v,I.C.PAÜLY 
;.:.,.^.;..;&;PAirLO.f   ^T 

ítiiádeiBéot^D, Uri: 
36-8 

T•sdr•eo■M''ê■M'à'^u-d•-8..-Bea- 
to B.Jll, com unta^árpiri elceaif: 
|Í)raduralo>.4r|icls tt»{e.iDedléo.^.uei: 
mãí^èloãrinueiB jMr* niegac'ip; 'aMã,.dè 
abràla è bóiD;<iati)taL'fòin. fr«iita V pan 

TBLBGKAHMAS 

Pariz, IS da Setembro. 

Por ordem do govern» do.Braiil,.a- ''.■t-'--;\ 
respectiva legafao, oaita capita), «sti ^;.-^^^ 
negociando cora a companbia. ■ Por-'   '~X.<í'Í: 
Seand Cbaotiers » a liquidabio .dain* .«; -.ifi^ 

emniaaçto a que esta se julga çomiv''/^^'. 
dlrElts pelo rompimento do ópmtratoí .- í.''''v^- 
assignado com os sent agentes no .Rio ,;:^,; -".l 
ds Janeiro, para coBslrucflo de am eii-' l .v.,:.;.:'. 
couraçado. <• ■■" , .■..'■,-> /" ■?íit-';::í 

Esta reclamação tevivea desde ique ;'.-.Vi^ 
firmoa com conatruetoraa inglezea DO- ; V.-^-^^.! 
TO contracto com condifoea que a com- '5'!-''^ 
p-nhia julgeii inaceitáveis para li mes- 
ma. At nefrociaçOai paracem lavar-bwn 
caminho. ;:..7> 

■■^ÍÈ. 

Parii, 16 d* SatemWo. 
";''íí-■.'■'• 

■•:--^fi 

-'"■"■.-si 

o miniatro da gòarra rae«b«a:;«om- 
munisaçflea do qairtel-general.dH-trõW 
paa-emoparafiOM^aa.Tanina.'7puti«)« 
panduqne houTtetB ZaheatDi^iao ául 
da Taoia. ameenb*!» itaporUnt»   no -.;'- '^i?--^ 
qaal oi frané•uilClBIidUlW:-0;omI)Uta?'.;'^.^^^ 
mo'tS''òaJaabi^énteã^'''ò'cèã|iudi>:Ihci .:;7'^;^ 
aaposifOM-:.'-' .■■,--" "■■■■!.V.í?í; 
-' \0i ^grúrMrcAiMiÇMJ^B^preitmiB-ie .■;-'-^H;'//t!- 
pãrélinaouBpabluéoaifi«áVraj^da^'.'^^'>/^'; 
qw;ÍM:<-rMluà'daM.BiMM:ttne»':«ai Jíi;:'^p 
twdé -: s:ttiMHÉd*^lÉwtMtfláo;)^»ã:a^/'^v^ 
deadóa'Sit«^'ffBU'ltÍí;t«iiii«ãdd'M'pMr<v:T:''^~^-5yí-'i 

eÍolwl,-'4oé-«máièa~^'esut«Bbl^do:gá-''''''-''-''''•'' 



■.•:,iv-- '^ :;■;■■■ ^- 6..'   .'■■ ; ■■.",' ■ ; -   ■ ii"'    ■■'■'■'■ ■ ■ ■'' :■'■■ ■- .^- '.;..■:-■.■::   " . .^      -'■■■ --^i uiahK^v'iiy^-: . ■ 

?í;;í>'y-^;.-■•■>   :■■ ■ ■ .     . ■ -■■ s " 

;v x ■■   ■ '.■'■■■ 

•',!. 

Í). 

.",<3^. 

O primeiro sorteio divisa lote- 
ia terá lu^ar 

I:á3DE OUTUBRO PROXIMO FUTURO 

Me# qualqaer quantidade de bietes, meios 
billieles e qnartos 

Uma felii deicoberla acaba de enrlqaeMr a the- 
ripeutin de um novo remédio : AS DORES DE 
ÜKNTE8, AS DORES DE CABEÇA E DE OU- 
VIDOS, .4.»ÍÍ.Bgo»r»ibelde» a lodosos katatnen- 

"iÔtrâPiMin' áe ier-conhalidóí ■.mm'oiuccMM o 

■IPíiEMiraRieffiPi' 
•.    í ,(^ '^ iPHARMACEXrriUO pE PARIS 

/.'■.^^M^Alguorns KOtlai deste precioso liquido sla de 
'•'^'';^^A^-r3|iis i'jfflcientes  pan cuiar  instaDlaneamente 

'''1^'^^^^^"*^ <" DBHTU, Dl UM{A Z BE OUnDOS. 

M Os ■unerosus attestadoa e 09 agradecimeatos 
■ .^y^V^fl"^ ^^wbemos todus os dias das pessoas qua ,0 
'"^''^.Snni' DOS tevam a vulgiriear a empiego de um 
' #[' i íemedio Ui> poderoso, e aendo peTieiUuaeole in- 

■ "^"i.lap-TiiiMpennitte'o'ieu'uao alodos iquelles que 
offteoi de dorei.de CBbe;a nu de.dantes, amal- 
*' 'to immeditto é sempre produzido e a 

ice se (u esperar .depois de um trilt- 
i.T*-iH. K>uMH<^'põuct düraclo. 

O mOMe emprego acompanha cada vidro 

is GOTTAS JAPONEZAS 
,/*'; ,  VEGETAES 

Wk/if"P°'<^^— P"" VICTOR L'HERPY 

PBARHACEIITIÇO DG PARIS 

inn^inãlãDluieementa ai dorei.de dentes at 
nila Tioleot^ e n. rniii dolorosti, ^ 

>je ctd* un tem lido «CBIííD de apreciar as ' f^Jj,-     -gg,      [jj,       Ijja     gjjjíj     ^g 
.DEBUCCtSãO, e que, sem 

-/•.' , iilrtnae» dMle especiScÕ. "qae tem tido mais íe 
CIN CBNTAíANNOS; 

', :■■ Yi ÍOTidiié ondhorifttoaóaMtopiíOi deste «o- 
'.-'-'MTO tnveatidM ati hoj*. Poucat familiu acfaam se 

'V ' ^.'"^ 'MbMftoiiM da«U'!'pnêuMtpiDBcét pordemaie 
■■:■'•-  eenliteUa pvaqut s^tuül de enuiiMnr-uuü 

~'^.'.' ~V' H BV''TóiawCDÍdi<a''â>m'u nmnemà 
^:>:<:hi,:S. ''fçá{Aei •^jjjamBpnm o* fnéeoi .lniende'o:n»me 

. '''. Uoto'dnotltoMieui^Mm.,;' ■■'!■-■"' ■ 

'■-■--^jí-^mittíü juLmrjauoKa M■- i«r»". 
■.vm 

III:-.- 

dir-jFabtiSH'dO BodWT..* llbftdò:O0T«0i<f 

NAVEGAÇÃO A  YAPÜR 

Rió-Grr£LTide 
r Cammaa'dsDte o capltlo-dé'fruata J.^M. 
Mello fl Akim. ■'     '' ' ■„ 

Esperado doa portoa do SD1| eabirã DO dia 20 
do correate, ao meio dlB.,r>ira o 

B10> l»B JAIVEIBO 
' Bscebe oar^ e paeaageiioa. 

rjtt, paquete ;a ,»»|*»r 

ilio-Megrò 
Commudante o l* tiDente   F.'.D.H.Paes 

Lemos 
Saliirá no dia. 31 ^doleorraute ao melo die 

para: 
PAniNAaui,, 

■ AHíOHíNí, 
S. FiuNCUCC. 

DEíTERIIO' 
BIO-OHâNDS, 

PlLOTASii:.     íi/;      '. 
POBTp-ALBORS 

B UONTBTIDãO 
Recebe carga e,piBiig«Íroa. 

' O paqúèit* á vApar 

R)p de Janeiro      1 
CoDÍmaadiiãteo l°'(<aebl« Ei'do'PndoSeJu 

lU 
Beperado doa portoado Sul, aalilrà DO die ã!I 

do eorteoie ao meio-dia para o 
liiode Janeiro 

Raeibe «wgu • paaaigiiret^ :' 
O BM^n**» • vapar 

ConDÜtnaaòif' o àpltio de'-'Frieata J. U 
Mello • AlT<m. ^ 

Seblri no, dikl do.Ooluliro;.aa S.boru d 
tardo-pi»*--,   ■'■.'''''■-■   "■-"'■ "'■■■' -■ 
CAMiurtí,' - ■'■'■■■■'-■ 
■U-l0B*M,-i;:._..v. .■.-....;:.;:.i.;..i,v.<:.,.;v^.., 
*Í-J   PAiaiuaDl,'.        ■   ■'■.-'.'■, .-■■;■■ 

{\ L'{\ .■àFIOIIUU, ."..;'i !ií;'.^K::rr-.i--í- 

■-"■        . Üitmio ■ ..i 
"'■■.■'-;:a-■•     .   BIO-OBAMOI.-'  ■ ■■    '-r'-l 

■ V^'-i:!:;.:-.. Pifcor*»; 'j 
-í "í;;i>'vi  "i;: POBTO-ALISM 

.-'■■j '.' >HoNTBVlDtOJ 
Beeoba ea^fk f pwagBirot.;::      . - | 
HOTA—ItaM4«aar,.aia.fnmfadH« pri: 

Tenlrom ali « dia 35 do eorronto, 40a qnoittj 

S. Fprtugueza de  Beneficência 
LElLiQDE PRENDAS.M.. 

NohospUil^de S. Joaquim, domingo 
IS dò-']ii^'irt'«Dte. terá-'lugar B' còbviüba* 
ÇBo e conciu.i&ò do leil&o de prendai, 
que din o diá- jSl de Agoato p'Otimo 
prssado'^aeixou de coDcluir se, em ,:.-»■• 
bfa da/b.<;^ra |á adiantada da lòqitei^li'' 

A'.;diréctoria.'grBtapeÍa.pròv&.uuDea 
deamèãitidá, doa seatiinen.to.ti;:jbu.ÍD;iiÁi- 
txríod qite carBCteriuatii a popubção 
deeta capital, vem aindt una vee.f em 
□orne daBociodade que taiii a^boufà de 
representar, fazer um novo appelloáoB 
digaus consbcios, e exmas... famílias, 
rogando o cpn)parecÍmentoí;(le todos 
ao referido léilElo. '-n'. 

Assim também, pade&s exiqa^. -ae- 
nhoras, que por falta de--tempo }:nSo 
mandaram as auas prendaB pata o pri- 
meiro l«i'ão,.,e &s demais aquém - este 
ledido não''tenha chegado aluda,; o 
avorde dirii^irem ««us .obséquios "ás 

exmas senhoraí : ^Viscóndessa de ^S|o 
Joaquim, Bafònezífde PirRcícábii^Ba- 
roneza da£<ilva Gammo, Ó^--OátÍiBri~DB 
E. GonssIvflB .Sandiiij.' D;i;i^«silÍ8á<!)A. 
de Brito.e Gruz.e.aos ■rs..Uanbél~Ber> 
nsrdo Teixeira tua da Imperatriz n. 
30, Victor do (Üí^^edo. La-go da Sé, 
Joaquim José Teixt^ira Sandiiu rua di 
Impttratfiz n. 17, Seuto Fernandes Pi- 
.çarrarúa dá'Qu)t'anda.n.:v;:'' -loih- Dias 
da Cruz JuDÍ'òr'rua dá Impetatriz ú\ 
ai.     ■■ -')^^::.- -- ^'■[ ,.■ . ' 

Um QOTo prpgranima será publicado 
opportunime^te;em relaçSo a esta.sef 
(tünda ft'itÜ^d'é''!<iár)dád'é, pnra' a qual 
esta directo;ria nto poupará esforgoB', 
á6iü'dé qiiiiil petliüBi qíis, iàêílã coa- 
corrjfftitíliggilíaíBjgííWíl/apTiiiival o 
saerifiMo quèòrM pcdOf 
'-'.Re^ob'dfb-ve'as prendas ati a àii 17 
ao;nieio-dl»;^-í--^":'   ■ '■':-^-^, 

'A 

^mmm>m:i:::^}^- 

i>j,i..i.,çr..,í'f«.'!>Í!;.!Ji>* 

Nlu|HÍ;Bited(ffesdedeBfa!i,ieiBde eilíeigi 

kl 

vi HOKABJ8RU^ " 
■■■.':.^M^^"«ílÍÍICÕ'lílPlí«ail'íító- ■■ 
esn^iaftUQteiÉiiitetiíiiJAin.dèialiieci 

'■ -it deBlM,''aoevnlgii • ■ «BuqiMtoi 
.- - imi»ftFiPonn>'ni'c'üirtio " ' ' 

,^,.M^■^^;.:V;:■;;■■"';J/■■:■^^■í•^L:^^ ^■■■■^"Í''-''-'vSfe-'--- 
A:^^VU;í''íA'''-''?íJ^"' 

Ifuseude bellas-arf es 
DwQgo, IS de Setembro 

Primeira representação 

PELA 

DBISEUS 

imitando as grandes obras dos immortaes pintores, aomo Raphael,   Rubem* 
Miguel Ângelo, Leonardo de Vlnci. etc. 

Primeira parte 
Ciurertura pela orchestra 

LquadroNeptuno e Gralath^a 
Grnadiouu quadro mytbòlogico  de Raptiael,  arranjado   para o tbaatro, p«r 

Luiz Keller. 

l 2." quadro 

O laureado promotor do acto de 38 de Setembro de 1871 

VISCONDE DO BiO BK&RCO 
Haverá mutaçBo de acena na qual se representarie os invictos generaes 

âMtil' B<l nilgai 

Quinze minutos de lotemllo ^^ 

Segniida parte 

í-.'y,4t>-' 

1.» QUADRO 

Nt Senhçr çòndemnado á morle, de RUIWDí 
'       ' 2.» QUADRO 

O pasmo de Geeiliãottò caminho do Golgotk, ae Lhaei 
,;     , 3/QUADRO ' 

A GRAVAÇÃO DE N. SENSOR SOBRE A CRUZ, de 
■■' PedrõAmaríco,' pintor brazileíro 

'4> QUADRO 

A   elevação   da   IrUZ, quadro da JUüO Romano. 
5.' QUADRO   . 

A. descida da Cvxiz, d. Bub^^,. 
'í% 

.!*>; 

-k- 

O grandioso ;e admirarei dnadró da 

li í':-i.i.;. 

4,f ■ j^ de Tióluio, 

B«praB«ntado/.{iala;;:'p'rinuÍi«. àrtüta da Companhia^  D. VIOMUA 

DEDICADO A ESTE SYMPATHICO POVO DR S. PAULO 

Terceira parte 
Terminará o eipiMàGtilo com A Kraciúa PANTOJ 

m)igieu,.iatit[)lada :   

a;parte^:'^-":':'SiV^ 
■■ãfli/.... naw-ftiííw»'.^'-,!"-'.'^!/.-''''!'--''-;''*-'!^'''■'■'.- -^ 

ij.ítias 

\riM~Í»' 

■"■■■■■;■! 

■ :■;" 

i:délével 

-;■■■^-:^;^:;:^•--.■-■'-.■-:,■.. ;^CMniMt«dt-l.'*:2.»«)rdtffl. 

:;-:.'ü^C«drt«ie TanutdM,-,-. ■. 

■'1 ■' 

_^,.______., __._J:ae«ai^,íw;»i|ait»«i pabl 

'i.5.Péyõto"'J^'iÍftlBJl9lh*' 
'V.-^nfiijnl»! ̂ ^•k^mK^Séiiiíi^^ 

hÁQKiruoTSià       iilfi ifi^ss^í-íc^eisíPí;-"^ 


